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João Pessoa, 12 de março de 2026 – A Administração da Energisa Paraíba - Distribuidora de Energia S/A (“Energisa Paraíba”, “EPB” ou “Companhia”) apresenta resul-
tados do quarto trimestre (4T25) e do exercício de 2025. As informações financeiras a seguir, foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”), que 
compreendem as normas da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), os pronunciamentos contábeis, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (“CPC”) e, quando aplicáveis, as regulamentações do órgão regulador, a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, exceto quando indicado 
de outra forma.

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A Companhia atende:

1,9 milhão
clientes cativos

737
clientes livres

4,2 milhões
habitantes

56.467
Km2

2.870
Colaboradores(*)

2.412 próprios e
458 terceirizados

223
Municípios

(*) Não considera os colaboradores das empresas prestadores de serviço ligadas à construção.

2. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

2.1 Destaques
Resume-se a seguir o desempenho econômico-financeiro da Companhia:

Descrição
Trimestre Exercício

4T25 4T24 Var. % 2025 2024 Var. %
Indicadores Financeiros – R$ milhões

Receita operacional líquida 954,2 948,1 + 0,6 3.644,0 3.415,0 + 6,7
Receita operacional líquida ajustada (1) 862,3 791,8 + 8,9 3.206,4 2.890,5 + 10,9
Margem bruta ajustada (2) 357,0 287,9 + 24,0 1.278,9 1.165,5 + 9,7
EBITDA ajustado recorrente (3) 238,8 205,1 + 16,4 816,3 767,4 + 6,4
Resultado financeiro (39,7) (22,6) + 75,9 (128,1) (79,9) + 60,4
Lucro líquido ajustado recorrente (4) 184,4 113,3 + 62,7 492,3 460,3 + 7,0

Indicadores Operacionais Consolidados
Número de consumidores cativos (mil) 1.923,6 1.865,7 + 3,1 1.923,6 1.865,7 + 3,1
Vendas de energia a consumidores cativos (GWh) (5) 1.298,9 1.249,2 + 4,0 4.950,2 4.822,0 + 2,7
Vendas de energia a consumidores cativos + livres (TUSD) - (GWh) (5) 1.657,3 1.578,3 + 5,0 6.340,7 6.077,0 + 4,3

Indicador Relativo
EBITDA ajustado recorrente /Receita líquida ajustada (%) 27,7 22,3 + 7,1 p.p. 25,5 25,6 - 1,0 p.p.

Indicadores financeiros - R$ milhões
  31/12/2025 31/12/2024 Var. %
Ativo total 5.299,9 4.475,1 + 18,4
Caixa/equivalentes de caixa/aplicações financeiras 797,6 440,6 + 81,0
Patrimônio líquido 1.760,4 1.668,5 + 5,5
Endividamento líquido 1.772,8 1.444,3 + 22,7

(1) Receita líquida ajustada: expurgando os efeitos do VNR e da receita de construção da infraestrutura. | (2) Margem bruta ajustada expurgando os efeitos do VNR e 
da receita de construção da infraestrutura.I (3) EBITDA ajustado recorrente: EBITDA expurgando o efeito do VNR. | (4) Lucro líquido ajustado recorrente: Lucro líquido 
expurgando o efeito do VNR. | (5) Os dados são passíveis de recontabilizações de energia realizadas pela CCEE. 

3. RECEITA OPERACIONAL 

A composição das receitas operacionais é a seguinte:
Receita líquida por classe de consumo
Valores em R$ milhões

Trimestre Exercício
4T25 4T24 Var. % 2025 2024 Var. %

(+) Receita de energia elétrica (mercado cativo) 997,8 883,4 + 12,9 3.520,2 3.341,0 + 5,4
(+) Suprimento de energia elétrica 27,0 34,2 - 21,1 162,2 101,0 + 60,5
(+) Fornecimento não faturado líquido 19,5 27,4 - 29,0 14,1 17,7 - 20,3
(+) Disponibilidade do sistema elétrico 91,8 61,2 + 49,9 293,7 223,8 + 31,2
(+) Receita de construção de infraestrutura 81,0 132,2 - 38,7 354,4 446,9 - 20,7
(+) Ativos e passivos financeiros setoriais - constituição e amortização 20,8 22,7 - 8,2 283,5 186,6 + 52,0
(+) Subvenções vinculadas aos serviços concedidos 131,5 88,7 + 48,3 412,6 302,0 + 36,6
(+) Ativo financeiro indenizável da concessão (VNR) 11,0 24,0 - 54,4 83,2 77,6 + 7,3
(+) Outras receitas 6,4 6,9 - 6,8 23,1 26,4 - 12,5
(=) Receita bruta 1.386,7 1.280,8 + 8,3 5.147,1 4.723,2 + 9,0
(-) Impostos sobre vendas (324,3) (273,9) + 18,4 (1.141,3) (1.027,9) + 11,0
(-) Encargos setoriais (108,2) (58,8) + 84,1 (361,8) (280,3) + 29,1
(=) Receita líquida combinada 954,2 948,1 + 0,6 3.644,0 3.415,0 + 6,7
(-) Ativo financeiro indenizável da concessão (VNR) (11,0) (24,0) - 54,4 (83,2) (77,6) + 7,3
(-) Receita de construção de infraestrutura (81,0) (132,2) - 38,7 (354,4) (446,9) - 20,7
(=) Receita operacional líquida ajustada 862,3 791,8 + 8,9 3.206,4 2.890,5 + 10,9
(-) Custos e despesas não controláveis (505,2) (504,0) + 0,3 (1.927,5) (1.725,0) + 11,7
(-) Energia elétrica comprada para revenda (400,1) (434,0) - 7,8 (1.522,2) (1.427,0) + 6,7
(-) Encargos de uso do sistema de transmissão e distribuição (105,2) (69,9) + 50,4 (405,3) (298,0) + 36,0
(=) Margem bruta ajustada 357,0 287,9 + 24,0 1.278,9 1.165,5 + 9,7
(+) Provisão de efeitos de geração distribuída - 28,5 - - 28,5 -
(=) Margem bruta ajustada e recorrente 357,0 316,4 + 12,8 1.278,9 1.194,0 + 7,1

3.1 Mercado de energia 
No trimestre, as vendas de energia elétrica a consumidores finais (mercado cativo) somadas à energia associada aos consumidores livres (TUSD) totalizaram 1.657 
GWh, apresentando crescimento de 5,0% em relação ao mesmo período do ano anterior. A alta acima da média foi puxada pelo aumento de consumidores, alinhada à 
expansão imobiliária, aumento da renda e calendário de faturamento maior em 2 dos 3 meses. No tocante aos tipos de mercado, vale destacar o aumento de consumo 
dos clientes livres (+8,9%), impulsionada por migrações e expansões, sobretudo em clientes industriais e comerciais. No mercado cativo, os clientes que possuem mini 
e micro geração distribuída tipo I e II também se destacaram, com alta significativa de consumo devido a novos entrantes e os fatores já mencionados - descontando 
o efeito da compensada dos clientes GD tipo II e III, o mercado teria cresceria 3,1% 
O mercado da distribuidora teve aumento de consumo na maioria das classes de consumo, em especial na residencial (+9,0%), que direcionou 74% da alta devido 
a expansão de consumidores, com expansão imobiliária, e melhora da renda ante trimestre passado. Vale destacar que o resultado do residencial no 4T24 já tinha 
sido expressivo (+9,4%). A comercial foi a segunda principal contribuição no trimestre (+5,4%), favorecida pela expansão no consumo de grandes varejistas ligados a 
distribuição de alimentos e hotéis. Por sua vez, a classe industrial, em especial registrou queda de 2,5%, impactado principalmente por minerais não metálicos e têxtil. 
No acumulado de 2025, o mercado avançou 4,3%, com as classes residencial e comercial direcionando. A empresa teve a maior alta entre as 9 distribuidoras, diante de 
fatores semelhantes aos destacados no resultados do trimestre.
A composição do mercado no trimestre foi a seguinte:

Descrição  
Valores em GWh

Trimestre Exercício
4T25 4T24 Var. % 2025 2024 Var. %

Residencial 801,6 735,2 + 9,0 3.063,2 2.855,8 + 7,3
Comercial 187,7 191,4 - 1,9 729,8 778,7 - 6,3
Industrial 27,4 32,5 - 15,7 110,6 147,2 - 24,9
Rural 98,7 104,5 - 5,6 321,8 321,6 + 0,1
Outros 183,5 185,7 - 1,2 724,8 718,6 + 0,9

1 Mercado Cativo 1.298,9 1.249,2 + 4,0 4.950,2 4.822,0 + 2,7
Residencial - - - - - -
Comercial 111,0 92,0 + 20,6 413,6 324,6 + 27,4
Industrial 192,1 192,5 - 0,2 785,5 761,5 + 3,2
Rural 1,4 0,9 + 51,4 5,0 3,2 + 55,9
Outros 53,9 43,6 + 23,8 186,4 165,7 + 12,5

2 Mercado (TUSD) 358,4 329,1 + 8,9 1.390,5 1.255,0 + 10,8
Residencial 801,6 735,2 + 9,0 3.063,2 2.855,8 + 7,3
Comercial 298,7 283,5 + 5,4 1.143,3 1.103,3 + 3,6
Industrial 219,5 225,0 - 2,5 896,1 908,7 - 1,4
Rural 100,1 105,4 - 5,1 326,9 324,8 + 0,6
Outros 237,5 229,3 + 3,6 911,2 884,4 + 3,0

3 Mercado (1+2) 1.657,3 1.578,3 + 5,0 6.340,7 6.077,0 + 4,3
3.1 Compensada GD II/III 63,0 31,9 + 97,5 188,5 79,9 + 135,9
3.2 Mercado - Compensada GD II/III (3-3.1) 1.594,2 1.546,4 + 3,1 6.152,2 5.997,1 + 2,6
4 Fornecimento Não Faturado 21,7 36,1 - 39,8 4,3 13,5 - 68,0
5 Mercado + Fornecimento Não Faturado (3+4) 1.679,0 1.614,4 + 4,0 6.345,0 6.090,6 + 4,2
5.1 Mercado - Compensada GD II/III + fornecimento não faturado (3.2+4) 1.615,9 1.582,5 + 2,1 6.156,5 6.010,7 + 2,4

Nota: Os dados são passíveis de recontabilizações de energia realizadas pela CCEE.
A Companhia encerrou esse trimestre com 1.923.579 unidades consumidoras cativas, número 3,1% superior ao registrado no mesmo período do ano anterior e com 
737 consumidores livres, apresentando um crescimento de 46,2%.
Informações adicionais estão disponíveis no Boletim de Mercado (clique aqui) ou no site de Relações com Investidores: https://ri.energisa.com.br/
3.2 Perdas de energia elétrica (“perdas”)  
O comportamento das perdas de energia da Companhia foi o seguinte:

Últimos 12 meses
Perdas Técnicas (%) Perdas Não-Técnicas (%) Perdas Totais (%)

ANEEL dez/24 set/25 dez/25 dez/24 set/25 dez/25 dez/24 set/25 dez/25
8,37 8,41 8,39 3,83 3,64 3,59 12,20 12,05 11,98 12,97

3.3 Gestão da inadimplência
3.3.1 Taxa de inadimplência
A taxa de inadimplência dos consumidores, medida pela relação percentual entre a soma da provisão para perdas esperadas de créditos de liquidação duvidosa (“PPE-
CLD”) e o fornecimento faturado da Companhia no período de 12 meses, é apresentada a seguir:

Em 12 meses (%)
dez/25 dez/24 Variação em p.p.

0,68 0,74 - 0,06
3.3.2 Taxa de arrecadação
A taxa de arrecadação da Companhia, representada pela arrecadação dos últimos 12 meses sobre o faturamento bruto do mesmo período, é apresentada a seguir:

Em 12 meses (%)
dez/25 dez/24 Variação em p.p.
98,17 98,14 + 0,03

3.4 Indicadores de qualidade dos serviços – DEC e FEC
Abaixo, os resultados de DEC e FEC no trimestre:

DEC (horas) FEC (vezes)
Limite DEC Limite FECdez/25 dez/24 Var.(%) dez/25 dez/24 Var.(%) 

9,40 9,72 - 3,3 3,61 3,76 - 4,0 12,63 6,91
Nota: Os dados apresentados são obtidos a partir das bases de dados da ANEEL e são passíveis de alterações solicitadas pelo regulador.
A ANEEL, por meio do ofício nº44/2022 em 3 de novembro de 2022, definiu que as empresas de distribuição de energia elétrica devem alcançar um mínimo de 80% dos 
conjuntos dentro dos limites regulatórios do DEC e do FEC entre 2023 e 2026. Para isso, estabeleceu metas anuais para cada concessionária, aumentando gradualmente 
o percentual mínimo aceitável. A Companhia já está cumprindo os percentuais previstos pelo regulador.

4. CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS

A seguir, a composição dos custos e despesas operacionais da Companhia:

Composição dos custos e despesas operacionais 
Valores em R$ milhões

Trimestre Exercício
4T25 4T24 Var. % 2025 2024 Var. %

1 Custos e despesas não controláveis 505,2 504,0 + 0,3 1.927,5 1.725,0 + 11,7
1.1 Energia elétrica comprada para revenda 400,1 434,0 - 7,8 1.522,2 1.427,0 + 6,7
1.2 Encargos de uso do sistema de transmissão e distribuição 105,2 69,9 + 50,4 405,3 298,0 + 36,0

2 Custos e despesas controláveis 92,3 105,9 - 12,8 428,7 411,1 + 4,3
2.1 PMSO 93,9 97,8 - 4,0 397,6 376,6 + 5,6

2.1.1 Pessoal, administradores e benefício pós-emprego 38,1 39,5 - 3,5 182,3 167,1 + 9,1
2.1.2 Material 7,4 8,3 - 10,3 33,9 32,0 + 6,0
2.1.3 Serviços de terceiros 40,3 42,0 - 4,1 154,3 153,8 + 0,4
2.1.4 Outras 8,0 7,9 + 0,8 27,1 23,7 + 14,1

 Penalidades contratuais e regulatórias - - - 0,0 0,0 + 321,8
 Outros 8,0 7,9 + 0,8 27,0 23,7 + 14,0

2.2 Provisões/Reversões (1,6) 8,1 - 31,1 34,5 - 9,6
2.2.1 Contingências (2,6) 2,2 - 5,1 8,1 - 36,2
2.2.2 Perdas esperadas de crédito de liquidação duvidosa 1,1 6,0 - 82,1 26,0 26,4 - 1,5

3 Demais receitas/despesas 67,6 41,8 + 61,6 194,8 154,6 + 26,0
3.1 Amortização e depreciação 41,7 36,5 + 14,4 161,0 139,1 + 15,8
3.2 Outras receitas/despesas 25,9 5,4 + 381,1 33,9 15,5 + 117,9

Total custos e despesas operacionais (1+2+3) 665,2 651,7 + 2,1 2.551,1 2.290,6 + 11,4
Custo de construção de infraestrutura (*) 81,0 132,2 - 38,7 354,4 446,9 - 20,7

Total custos e despesas operacionais (1+2+3, c/ custo de construção de infraestrutura) 746,1 783,9 - 4,8 2.905,5 2.737,6 + 6,1
(*) Os custos de construção de infraestrutura estão representados pelo mesmo montante em receita de construção. Tais valores são de reconhecimento obrigatório pela 
ICPC 01 – Contratos de Concessão e correspondem aos custos de construção de obras de ativos da concessão de distribuição de energia elétrica.

RESULTADOS 2025
5. LUCRO LÍQUIDO E EBITDA

Segue a composição do lucro líquido considerando os efeitos do VNR:

Descrição 
Valores em R$ milhões

Trimestre Exercício
4T25 4T24 Var. % Var. R$ 2025 2024 Var. % Var. R$

(=) Lucro líquido do período 193,7 163,3 + 18,7 + 30,5 562,9 555,6 + 1,3 + 7,2
(-) Ativo financeiro indenizável da concessão (VNR) (9,3) (20,3) - 54,4 + 11,1 (70,5) (65,8) + 7,3 - 4,8
(=) Lucro líquido ajustado 184,4 142,9 + 29,1 + 41,5 492,3 489,9 + 0,5 + 2,5
(+/-) Efeitos não recorrentes e extraordinários - (29,6) - + 29,6 - (29,6) - + 29,6

Provisão de efeitos de geração distribuída - 24,2 - (24,2) - 24,2 - (24,2)
Juros Selic sobre indébitos tributários - (53,7) - + 53,7 - (53,7) - + 53,7

(=) Lucro líquido ajustado recorrente 184,4 113,3 + 62,7 71,1 492,3 460,3 + 7,0 32,1
A seguir, o demonstrativo do EBITDA considerando os efeitos do VNR:

Descrição 
Valores em R$ milhões

Trimestre Exercício
4T25 4T24 Var. % Var. R$ 2025 2024 Var. % Var. R$

(=) EBITDA 249,8 200,6 + 24,5 899,6 816,5 + 10,2
(-) Ativo financeiro indenizável da concessão (VNR) (11,0) (24,0) - 54,4 (83,2) (77,6) + 7,3
(=) EBITDA ajustado 238,8 176,6 + 35,2 816,3 738,9 + 10,5
(+/-) Efeitos não recorrentes e extraordinários - 28,5 - - 28,5 -

Provisão de efeitos de geração distribuída - 28,5 - (28,5) - 28,5 - (28,5)
(=) EBITDA ajustado recorrente 238,8 205,1 + 16,4 33,7 816,3 767,4 + 6,4 48,9

6. ESTRUTURA DE CAPITAL

6.1 Caixa e endividamento
A posição consolidada de caixa, equivalentes de caixa, aplicações financeiras e créditos setoriais em dezembro, apresentou um saldo de R$ 774,1 milhões, frente aos 
R$ 236,8 milhões registrados em setembro de 2025. 
A seguir, as dívidas de curto e longo prazo da Companhia nos últimos três períodos:
Descrição 
Valores em R$ milhões 31/12/2025 30/09/25 30/06/2025

Circulante 658,0 636,6 245,8 
Empréstimos e financiamentos 550,0 527,2 51,3 
Debêntures 71,0 63,4 145,0 
Encargos de dívidas 13,3 5,3 9,4 
Benefícios pós-emprego 1,0 1,9 1,9 
Instrumentos financeiros derivativos líquidos 22,6 38,9 38,2 

Não Circulante 1.888,9 1.299,4 1.577,7 
Empréstimos e financiamentos 410,6 316,0 609,6 
Debêntures 1.470,6 970,5 968,1 
Benefícios pós-emprego 5,9 15,5 13,6 
Instrumentos financeiros derivativos líquidos 1,8 (2,6) (13,7)

Total das dívidas 2.546,9 1.936,0 1.823,5 
(-) Disponibilidades financeiras 797,6 274,8 413,8 

 Caixa e equivalentes de caixa 113,4 56,9 59,7 
 Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 684,2 217,8 354,1 

Total das dívidas líquidas 1.749,3 1.661,2 1.409,6 
(-) Créditos CDE 114,6 111,6 84,0 
(-) Créditos CVA (1) (138,1) (149,5) (191,9)

Total das dívidas líquidas deduzidas de créditos setoriais 1.772,8 1.699,1 1.517,5 
Indicador Relativo

Dívida líquida/EBITDA ajustado covenants 12 meses (2) 1,9x 1,9x 1,7x
(1) Esses créditos se referem aos ativos e passivos financeiros setoriais. | (2) EBITDA ajustado covenants = EBITDA + Receitas de acréscimos moratórios. 
6.2 Cronograma de amortização das dívidas
O cronograma de amortização dos empréstimos, financiamentos, encargos de dívidas e debêntures da Companhia, em 31 de dezembro de 2025, vis-à-vis o caixa, está 
representado pelo gráfico abaixo:
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7. INVESTIMENTOS 

A composição dos investimentos foi a seguinte: 

Descrição 
Valores em R$ milhões

Trimestre Exercício
4T25 4T24 Var. % 2025 2024 Var. %

Ativo Elétrico 83,0 122,3 - 32,1 351,4 457,3 - 23,2
Obrigações Especiais (*) 13,0 11,4 + 14,4 38,0 22,4 + 69,8
Ativo não Elétrico 6,6 10,7 - 38,7 29,8 24,0 + 24,3
Total dos Investimentos 102,6 144,3 - 28,9 419,2 503,7 - 16,8

(*) As “Obrigações Especiais” são recursos aportados pela União, Estados, Municípios e Consumidores para a concessão e não compõe a Base de Remuneração Regula-
tória da distribuidora. 

8. ASPECTO SOCIOAMBIENTAL

8.1 Gestão de pessoas, Saúde e Segurança
Com mais de 3.000 colaboradores (entre próprios e prestadores de serviço) e mais de 1,9 milhão clientes, a Energisa Paraíba se destaca pelo avanço consistente no for-
talecimento de sua estratégia de gestão de pessoas, consolidando iniciativas voltadas ao desenvolvimento profissional, à atração e retenção de talentos, à diversidade 
e inclusão e à promoção de ambientes de trabalho seguros e saudáveis.
Essas ações refletem o compromisso da Companhia com a valorização do capital humano como elemento central para a sustentabilidade do negócio e para a geração 
de valor de longo prazo.
Principais ações: 
• Desenvolvimento de talentos e liderança: Desenvolvimento contínuo das competências de liderança, com foco em decisões ágeis e estratégicas, além de uma 
cultura de confiança e inovação;
• Atração e formação de novos talentos: Foco no desenvolvimento, com ênfase na formação de mão de obra local;
• Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI): Promoção de um ambiente mais inclusivo e equitativo;
• Compromisso com o futuro: A Energisa se compromete com a construção de um ambiente de trabalho cada vez mais seguro, inclusivo e orientado ao desenvolvi-
mento contínuo das pessoas;
• Saúde, segurança e bem-estar: A segurança é um valor inegociável para o Grupo Energisa e orienta a condução das operações e a gestão de pessoas.
A segurança é tratada como prioridade estratégica, com atuação estruturada na capacitação de lideranças e equipes, na realização sistemática de inspeções de campo 
e no uso de ferramentas digitais para registro, acompanhamento de desvios e gestão de planos de ação. A análise de acidentes, auditorias, indicadores e benchmarks 
gera aprendizados contínuos que subsidiam a tomada de decisão. Esses insumos orientam a consolidação de um roadmap baseado em tecnologia e prevenção, além 
de soluções para monitoramento e redução de riscos, fortalecendo a governança e a melhoria contínua em toda a cadeia operacional.
Como compromisso com a equidade, detalhamos a seguir a quantidade e proporção de mulheres entre nossos colaboradores:

Colaboradores
2024 2025

Mulheres Homens Total geral % Mulheres Mulheres Homens Total geral % Mulheres
 Liderança            40,0          130,0          170,0 23,53%            40,0          124,0          164,0 24,39%
 Não Liderança          311,0       1.866,0       2.177,0 14,29%          330,0       1.929,0       2.259,0 14,61%
Total          351,0       1.996,0 + 2.347,0 14,96%          370,0       2.053,0 + 2.423,0 15,27%

A tabela a seguir compara a quantidade de executivos na Companhia entre os anos de 2024 e 2025, segregada por genero:

Nº membros
2024 2025

Mulheres Homens Total geral % Mulheres Mulheres Homens Total geral % Mulheres
 Diretoria Estatutária              1,0              6,0              7,0 14,29%              1,0              6,0              7,0 14,29%
 Conselho de Administração                  -              3,0              3,0 -                  -              3,0              3,0 -
Total              1,0              9,0            10,0 10,00%              1,0              9,0            10,0 10,00%

A tabela a seguir, apresenta a média salarial dos colaboradores da Companhia, segmentada por gênero:

Remuneração Anual (Média R$) 1

2024 2025
Mulheres Homens Mulheres Homens

 Liderança   215.616,4   232.402,8      237.369,0      252.517,1 
 Não Liderança     62.751,3     37.298,2        61.984,2        41.739,8 

1 Remuneração média anual (R$) fixa e variável 
A Energisa segue com o compromisso de criar uma força de trabalho resiliente e ágil, garantindo a competitividade e o sucesso a longo prazo, com a visão de um futuro 
em que pessoas e tecnologia caminham juntas para garantir excelência, segurança e sustentabilidade.
8.2 Responsabilidade socioambiental
A Energisa tem reforçado seu compromisso com a sociedade local e o meio ambiente, por meio de iniciativas culturais e ações voltadas para a valorização dos valores 
regionais. A Companhia A Energisa mantém atuação estruturada em iniciativas socioculturais e ambientais, reforçando seu compromisso com o desenvolvimento sus-
tentável nas regiões onde opera. Essa atuação está inserida na Estratégia de Sustentabilidade da Companhia, desenhada em 2022, que reflete uma trajetória centenária 
construída de forma orgânica e organizada em três causas prioritárias — Ação pelo Clima, Transformação Energética e Mobilidade Social. A estratégia é desdobrada em 
cinco objetivos e nove compromissos públicos, por meio dos quais a Companhia também contribui de forma ativa para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das Nações Unidas.
No âmbito social e cultural, a Energisa apoia projetos voltados à valorização das identidades regionais, à preservação da memória local e ao fortalecimento da econo-
mia criativa, alinhando seus investimentos à agenda ASG e à promoção da diversidade cultural.
Em 2025, a Energisa Paraíba destinou aproximadamente R$ 2,6 milhões a iniciativas de impacto socioambiental, abrangendo programas nas áreas de educação, cultura 
e esporte. Esses investimentos contribuem para o fortalecimento do capital social nas comunidades atendidas, ampliando a inclusão, estimulando práticas sustentá-
veis e consolidando a atuação responsável da Companhia em suas áreas de concessão, em linha com seus compromissos públicos de longo prazo.
Eficiência energética  
O Grupo Energisa mantém compromisso permanente com eficiência energética e sustentabilidade, integrando essas frentes à sua estratégia operacional e regulatória. 
Em 2025, a Energisa Paraíba destinou R$ 9,4 milhões ao Programa de Eficiência Energética (PEE), reforçando sua atuação na racionalização do consumo e na promoção 
de soluções energeticamente mais eficientes em sua área de concessão.
Entre as iniciativas desenvolvidas, destaca-se o projeto Nossa Energia, voltado à educação para o consumo consciente e à substituição de equipamentos ineficientes 
em comunidades atendidas pela Companhia. No período, foram substituídas aproximadamente 17 mil lâmpadas por modelos LED, 2.000 geladeiras e 1.250 ventilado-
res, contribuindo para a redução do consumo de energia e para o alívio do orçamento das famílias beneficiadas.
As iniciativas implementadas no âmbito do PEE geram benefícios socioambientais mensuráveis, ao promover o uso eficiente da energia, reduzir desperdícios e contri-
buir para a mitigação de emissões de gases de efeito estufa, em linha com os compromissos de sustentabilidade da Companhia e com a criação de valor de longo prazo.
Iniciativas socioculturais
No âmbito sociocultural, o Grupo Energisa desenvolve iniciativas alinhadas à agenda ASG, com foco na valorização da diversidade cultural e no fortalecimento das 
economias locais nas regiões onde atua. A Companhia apoia manifestações culturais autênticas, incentiva a preservação da memória e fomenta a economia criativa, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável, inclusive em biomas sensíveis e territórios de maior vulnerabilidade socioambiental.
A implementação dessas iniciativas ocorre por meio de suas organizações sociais, com destaque para o Instituto Energisa, que atua como braço estruturado de inves-
timento social privado do Grupo. O Instituto tem como propósito potencializar o desenvolvimento dos territórios por meio de projetos educacionais, culturais, sociais 
e esportivos, promovendo impacto positivo e geração de valor compartilhado.
No segmento cultural, o Instituto Energisa promove ações voltadas ao estímulo das expressões artísticas locais, por meio de programação multilinguagem e inclusiva, 
fortalecendo cadeias produtivas da cultura e ampliando o acesso da população a bens e serviços culturais.
Complementarmente, o Programa Energisa Cultural, lançado em 2022, apoia projetos culturais em diferentes estados do país, por meio de mecanismos de incentivo 
fiscal. O Programa opera com fluxo contínuo de inscrição e compõe o portfólio estruturado de investimentos culturais do Grupo, em linha com sua estratégia de sus-
tentabilidade e compromisso de longo prazo com o desenvolvimento regional.
Sustentabilidade na cadeia de fornecedores 
Em 2025, a Energisa concentrou seus esforços em sustentabilidade na gestão da cadeia de fornecedores, reforçando o compromisso com as práticas ambientais, sociais 
e de governança (ASG) e reconhecendo a responsabilidade compartilhada quanto à adoção de padrões sustentáveis por seus parceiros.
Nesse contexto, teve continuidade o Programa Sinergisa, voltado ao desenvolvimento dos fornecedores do Grupo Energisa. A iniciativa contempla avaliações de ges-
tão e a disseminação de práticas e referenciais reconhecidos internacionalmente, com o objetivo de aprimorar os padrões de materiais e serviços contratados. Além de 
contribuir para a mitigação de riscos na cadeia de suprimentos, o programa estimula a evolução contínua dos processos e da governança dos parceiros.
A Companhia mantém monitoramento sistemático de seus fornecedores, incentivando a adoção de melhorias estruturais em seus processos produtivos, em con-
formidade com os princípios ASG, a Política de Sustentabilidade e o Código de Ética do Grupo Energisa, priorizando relações comerciais com parceiros alinhados às 
melhores práticas de mercado.
Adicionalmente, o material orientativo utilizado nas avaliações e no Programa de Desenvolvimento Assistido foi revisado ao longo do período, assegurando maior 
aderência às diretrizes e recomendações ASG.
Iniciativas socioculturais
No âmbito sociocultural, o Grupo Energisa desenvolve iniciativas alinhadas à agenda ASG, com foco na valorização da diversidade cultural e no fortalecimento das 
economias locais nas regiões onde atua. A Companhia apoia manifestações culturais autênticas, incentiva a preservação da memória e fomenta a economia criativa, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável, inclusive em biomas sensíveis e territórios de maior vulnerabilidade socioambiental.
A implementação dessas iniciativas ocorre por meio de suas organizações sociais, com destaque para o Instituto Energisa, que atua como braço estruturado de inves-
timento social privado do Grupo. O Instituto tem como propósito potencializar o desenvolvimento dos territórios por meio de projetos educacionais, culturais, sociais 
e esportivos, promovendo impacto positivo e geração de valor compartilhado.
No segmento cultural, o Instituto Energisa promove ações voltadas ao estímulo das expressões artísticas locais, por meio de programação multilinguagem e inclusiva, 
fortalecendo cadeias produtivas da cultura e ampliando o acesso da população a bens e serviços culturais.
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